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Disciplinas oferecidas em 2023/1

Código: LIT836 - Turma: A - Nível: M/D - 60 horas - 4 Créditos
Disciplina: Seminário de Literatura Brasileira (GUIMARÃES ROSA: OLHARES CONTEMPORÂNEOS)
Área de Concentração: Literatura Brasileira
Professor(es): CLÁUDIA CAMPOS SOARES

Ementa:
A disciplina propõe uma revisita à obra do escritor mineiro a partir de olhares contemporâneos. Para isso discutirá trabalhos que
enfoquem,  nos  textos  de  Guimarães  Rosa,  temas  e  ou  questões  que  apresentem  inovações  reflexivas,  novas  perspectivas  em
relação aos estudos consagrados sobre o autor.

Programa:
A crítica tradicional de Guimarães Rosa: mito, história e linguagem. A crítica da indeterminação do sentido Guimarães Rosa e a
resistência à forma O lugar sem história no qual as estórias acontecem O retorno do autor: arquivo e testemunho Guimarães Rosa
e a noção de comunidade A tradução de Guimarães Rosa.
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Pré-requisitos:
Não há

Outras exigências:
Não há


